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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICIPIO DE NOVA ESPERANÇA DO SUL

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES


Ata 28/2021
Aos dezenove dias do mês julho de dois mil e vinte e um, na Câmara Municipal de Vereadores de Nova Esperança Do Sul, realizou-se uma reunião em caráter Ordinário, com a presença dos seguintes vereadores: Antônio Vanderlei Pieszak, Daniel Walter Frizzo, Francieli Viero Godois, José Jucelino Franco, Magno Juliardi Gabert, Márcio José Munareto, Rodrigo Pivoto, Rogê Carlos Vencato, Sadi Cogo. Às vinte horas, o Senhor Presidente, Vereador Rodrigo Pivoto realizou a abertura dos trabalhos e logo após a Diretora Geral da Câmara Suzéli Thedy Feliciani, fez a leitura de uma mensagem Bíblica e leu o sumário do expediente.  A seguir houve a leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior.  A Ata foi aprovada por unanimidade. Em seguida, passou-se a leitura das correspondências e proposições apresentadas à mesa diretora: Moção de pesar N°35/2021 e ofício Gabinete N° 295/2021 que requer a prorrogação do prazo para a entrega do Plano Plurianual (PPA), impreterivelmente, entregue até a data de 15 (quinze) de agosto de 2021. Tal pedido foi aceito por todos os vereadores e foi prorrogado para a data solicitada. Após passou-se a Tribuna Livre, manifestaram- se os seguintes Vereadores: Francieli Viero Godois conversou com o diretor de trânsito sobre as placas da Rua Ipiranga, estão quase prontas para serem colocadas como mão única, sobre o beco da barragem ser mão única que estão pedindo, ele está estudando como fazer para não prejudicar ninguém. A comunidade pediu a ela que solicitasse uma faixa elevada em frente a AFIC, porque os carros vem em alta velocidade do Planalto e está perigoso, mas o diretor tem muitos pedidos de faixa, então a vereadora pediu na tribuna que o pessoal tenha mais consciência e ande mais devagar nas ruas para não acontecer nada de pior. Outra pedido dela é que tenham mais atenção ao marcar transportes na Secretaria de Saúde, pois está havendo alguns desencontros de horários e o pessoal fica esperando de madrugada neste frio. Questionou qual é o horário da Secretária de Saúde e disse que a comunidade está questionando  sobre os plantões médicos no final de semana, porque foi cortado e quando voltará este serviço, pois ir a Santiago por situações simples, acredita que tenha mais gasto, devido horas de motorista, desgaste de carro, combustível e transtornos. Pediu que cuidassem a porta de entrada da prefeitura para não deixarem aberta no final do dia, o último funcionário precisa ter cuidado com isto, a cidade é tranquila, mas nunca se sabe. Citou a fala do vereador Vanderlei que na administração passada a cidade estava feia, mas ela não vê nada de diferente de antes e agora, lembrou que o ex secretário de obras, Valmor, sem serviços terceirizados em 4(quatro) meses deixou a cidade limpa e ela falava pra ele: “se tu continuar assim até o final do mandato, nós nunca mais perderemos política”, porque o que ela vê de diferente são alguns vasos de flores e plantas que foram colocados em alguns lugares. Perguntou quando irão iniciar o calçamento com o financiamento que foi aprovado nesta casa e o conserto da sanga da Vila Nova, antes que venha outra chuvarada. Antônio Vanderlei Pieszak informou que a ida do prefeito à Porto Alegre foi proveitosa, ele  conseguiu o piche para o asfalto, porém terá  que buscar em Alegrete ou Ijuí, mas o prefeito irá consertar. Ele conseguiu mais algumas coisas com essa viagem, devagarinho tudo vai ajeitando-se, será uma boa administração, um bom trabalho. Na sexta-feira, o vereador esteve com seu Olívio vendo as pinturas dos meios fios, está ficando bem feito, só ele queixou-se que o pessoal reclama do serviço, mas segundo o vereador isso acontece, há reclamações, elogios, porém acha que os funcionários estão trabalhando direitinho, gostou do serviço. Dirigiu-se à vereadora Francieli, dizendo que ela está enganada, a limpeza está encaminhada, a arborização, está aparecendo sim o trabalho e vai aparecer bem mais. Conversou com o Secretário Biasi, o qual informou que as máquinas desceram para o Rincão dos Cadós, as estradas estavam precisando, mas agora com certeza elas ficarão boas, iguais as do cerro do Piquiri, um tapete, será feita também uma boa roçada. Reclamou do que está vendo no cerro do Planalto, alguém joga lixo lá, essa pessoa não quer bem ao município, nem a administração, não tem respeito, ao invés de limpar, suja, ele mesmo deu uma roçada no lugar pra ficar melhor, dá uma caçamba de lixo, é um horror isso, jogaram capacete, fogão, lata, pediu que aprendam com ele a trabalhar, pediu novamente que se abracem, trabalhem juntos e que parem de jogar lixo no cerro. Magno Juliardi Gabert solicitou se possível arrumarem a estrada em frente das residências  do Dino Nicola e da Edi, não está dando nem pra entrar na garagem. Na capela velatória, também se puderem arrumar os cavaletes que vai o caixão em cima. Outro pedido é sobre a ponte em frente da casa da Celi, é bem possível que ela tenha cedido, acredita que precise colocar uma viga, a administração passada fez um conserto, mas precisa ser revisto. Ele lembrou dos incêndios que acontecem aqui em Nova Esperança, sugerindo que arrumem um caminhão que está parado no pátio das obras e façam um caminhão tanque, é fácil, simples de fazer, colocar uma bomba, é uma questão de prevenção. Questionou o porquê da demora dos exames, o povo está perguntando o que está acontecendo. José Jucelino Franco respondeu o questionamento do vereador Magno sobre a fila dos exames, dizendo que hoje tem há um passivo de 600(seiscentos), 700(setecentos) exames, todos são necessários segundo ele, mas teria que ter uma triagem, uma atenção especial àqueles mais sérios, utilizar dos convênios, mas vão procurar resolver. Os reparos na Rua Plácido de Castro está no planejamento, será feito, tem ordem de serviço, está no plano de trabalho da administração. Sobre os calçamentos a administração já iniciou preocupada, buscou uma linha de recursos de crédito, a câmara já aprovou a autorização do convênio, mas agora tem uma série de etapas para superar, são demoradas, existe pesquisa, o tipo de calçamento usado, valores, a engenharia já está pronta, eles querem um bom material, na prática ainda não está sendo realizado o serviço, mas a parte burocrática está em andamento, etapa por etapa,  fez comparação com o calçamento na Rua Padre Abrãao, há cerca de um ano mais ou menos vem sendo feito e recém agora vão conseguir acertar o convênio da parte da contrapartida da água e vai para o processo de licitação. Parabenizou a Secretaria de Turismo bela pintura do ginásio de esportes, porque quem passa ali verá o bom trabalho, discordando da vereadora Francieli, dizendo que a cidade está mudando, as coisas começam acontecer, pintura de meios fios, é uma diferença, a vereadora elogiou o secretário Valmor, não tira-se os méritos dele, trabalhou, mas eles pensam que o trabalho tem que ter uma sequência ao longo dos 4(quatro) anos, mantendo este diferencial para a comunidade. Comentou que no dia de hoje a mesa diretora assinou um ofício para o DENIT, pedindo um trevo de acesso à Nova Esperança, são atitudes assim que precisa-se, olhar para frente, salientou que é perigosa aquela entrada, pode ser difícil conseguir, mas tem que persistir, esse é um exemplo bonito, tem que pedir, porque ninguém vai vir aqui oferecer esta obra, a construção de um trevo, parabenizando a mesa diretora por esta atitude. Esclareceu à população que o recurso de 1(um) milhão para o asfaltamento é distinto do financiamento do calçamento, aliás o recurso do asfaltamento é uma ambição, é um sonho, é um desejo da administração conseguir este recurso que será fracionado em três etapas para que sejamos contemplados, primeiro farão na Rua Ipiranga, segundo, ambulatório até o curtume e terceiro ao redor da praça União, será assim porque o município por si só não tem capacidade de arcar com uma obra dessas, então buscamos recursos desta maneira para conseguir executá-la. Finalizou dizendo que a administração vem trabalhando com projetos de curto, médio e longo prazo. Márcio José Munareto falou do pedido de providência que fez na tribuna na semana passada sobre as vagas de estacionamento para pessoas com deficiências e idosos e o diretor de trânsito, Érton, entendeu a necessidade e prontamente atendeu o pedido. O vereador  tem visitado muitas casas e as pessoas têm cobrado o saneamento básico, porque algumas têm até três poços negros, isto acaba indo para as nascentes dos rios, quando chove transborda, virando um caso de saúde pública, ele acredita que é necessário ir atrás de um projeto, enfatiza, não está cobrando a administração, mas é preciso procurar um recurso que comece e termine o projeto, com os pés no chão, não deixar para o próximo prefeito dar continuidade, não pode ser um projeto faraônico como foi feito da FUNASA. Cobrou o serviço que está sendo realizado nas pinturas do meio fio, os funcionários da prefeitura estão fazendo retoques, se foi contratada uma empresa para tal serviço, tem que ser bem feito, estão pagando para isso. Sobre os exames, ele visitou um produtor que faz mais de 4(quatro) meses que precisa do exame e tem uma cirurgia marcada, não é aposentado, está praticamente sem caminhar, então pede que deem uma atenção a mais para esse tipo de caso. Rogê Carlos Vencato iniciou falando sobre o valor de 100(cem) mil reais que foi perdida a linha de crédito do decreto de emergência, nove municípios perderam, e Nova Esperança está entre eles, estão lutando para conseguir reaver este valor, vão refazer um novo plano de trabalho, porém a prefeitura precisa dar uma contrapartida, se não tivesse sido perdido não precisaria recurso da prefeitura, é uma boa mesmo assim, porque dinheiro é sempre bem-vindo. O prefeito conseguiu três cargas emergenciais de piche com o DAER, mas precisam buscar em outra cidade e depende do tempo para transportar o material. O lixo reciclável é obrigação da prefeitura, ela possui uma parceria com o Marcão, todas as outras administrações fizeram isso, porque o destino final é caro, ele recolhe do comércio, da GOBBA, e faz esse trabalho aqui na empresa dele e se dá um ajuda. Comentou que no muro do cemitério estão passando massa corrida e logo farão a pintura, a limpeza e pintura de meio fio está na Rua Maris de Barros, os serviços estão sendo bem feitos e devagarinho, falou com o secretario Biasi, o qual informou que a roçada foi feita no Varejão, Capão Grande, Lava Pés e na próxima oportunidade vai para a encruzilhada do Derli Peruzi que desce para a Tafona. Explicou que a falta de medicamentos é por causa da falta de insumos das indústrias farmacêuticas. Exames, o vereador falou que entraram o ano com exames na fila de espera, citou um exame de mil e novecentos reais que foi pedido em agosto de dois mil e vinte e saiu agora nesta administração, há dois ou três meses atrás, têm exames atrasados agora e tinha anteriormente também, em consequência da grande demanda que existe. Sobre o calçamento, ele concorda com o vereador José Jucelino, a parte burocrática das instituições financeiras, é demorada, citou exemplo de agricultores quando fazem financiamento, vai e volta no banco até tudo ficar organizado, mas vai sair sim, o calçamento, porque têm as etapas para vencerem, fazer reuniões com moradores, fazer bem feito, vai demorar, porque têm vários projetos encaminhados e para deslanchar mesmo, acredita que vire o ano. Finalizou refazendo um pedido ao presidente da Câmara, que pense com carinho em melhorar o sistema de microfone na casa legislativa. Após, o Presidente da Câmara, Vereador Rodrigo Pivoto, solicitou que o Vice-Presidente da Mesa Diretora, Vereador Magno Juliardi Gabert, assumisse seu lugar na presidência dos trabalhos e fez uso da Tribuna Livre:  Rodrigo Pivoto começou sua fala dizendo que estão vendo a questão dos microfones, sugeriu ao vereador que podia ter solicitado isso fora da tribuna, porque o pedido pareceu-lhe um tom de deboche, mas estão vendo a compra de bons aparelhos, queixou-se que estão com poucos recursos porque na administração passada os vereadores eram maioria e foi diminuído o recurso da câmara, vão aperfeiçoando conforme as condições financeiras. Gostou da notícia do colega Vanderlei, o qual falou que as máquinas desceram para o Planalto, pois havia um pedido de carga de cascalho há mais de quatro meses no Rincão dos Cadós, que bom, então agora devem fazer o serviço. Outra questão que ele escutou é sobre os pedidos dos vereadores, parece que nas obras estão virando deboche, tais solicitações, se isso se confirma é uma falta de respeito com os vereadores, pois tudo que é cobrado são os patrões que cobram, e esses patrões são o povo, povo bota, povo tira, muito cuidado ao falarem isso, pois estão menosprezando pedido da população, não é do vereador, é do povo o pedido, isso é um alerta, se quiserem falar numa reunião de secretários, tudo bem, mas não na frente de funcionários. Outra queixa é sobre a secretária da saúde, ele mesmo já foi várias tardes e nunca a encontra, pois está tratando assuntos particulares, o povo está cobrando a presença dela, mas se estão descontando estas faltas, então é justo. Sobre a falta de remédios sugeriu que quando acontece isso, podem fazer uma compra direta, quanto a fila de exames, alguns são demorados, mas tem que investir na saúde, estão contendo gastos onde não podem, pode ser por este motivo tal fila, é só contratar pelo consórcio que agiliza. Finalizou fazendo uma solicitação para darem uma olhada na capela, pois tem um odor, pediu que olhem, parece ser o respiro. Após passou-se a Pauta: Leitura e discussão do PROJETO DE LEI Nº 57/2021: Autoriza a contratação, em caráter emergencial e por tempo determinado, de 02 (dois) professores de anos iniciais com carga horária de 22 (vinte e duas) horas semanais.  O projeto baixou para estudos da comissão de permanente única.  Após passou- se a ordem do dia. Leitura, discussão e votação do PARECER DA CPU Nº 65/2021 e do PROJETO DE LEI Nº 53/2021: Altera O “Caput” Do Artigo 1º E O Artigo 7º, Da Lei Municipal Nº 1.849, De 14 De Abril De 2021 E Dá Outras Providências.  Manifestaram-se os vereadores: Daniel Walter Frizzo, Francieli Viero Godois e Rodrigo Pivoto. Votaram favoráveis ao projeto: Antônio Vanderlei Pieszak, José Jucelino Franco, Rogê Carlos Vencato e Sadi Cogo.  Votaram desfavoráveis ao projeto: Daniel Walter Frizzo, Francieli Viero Godois, Magno Juliardi Gabert, Márcio José Munareto e Rodrigo Pivoto. O Projeto foi rejeitado por maioria.  Leitura, discussão e votação do PARECER DA CPU Nº 67/2021 e do PROJETO DE LEI Nº 55/2021: Autoriza a Contratação, Em Caráter Emergencial e Por Tempo Determinado, De 01 (Um) Servidor Para O Cargo De Auxiliar De Serviços Gerais Para Atuar Junto À Prefeitura Municipal De Nova Esperança Do Sul, RS. Manifestaram-se os seguintes vereadores: José Jucelino Franco, Daniel Walter Frizzo, Márcio José Munareto, Francieli Viero Godois, Rogê Carlos Vencato e Rodrigo Pivoto. Votaram favoráveis ao projeto: Antônio Vanderlei Pieszak, José Jucelino Franco, Rogê Carlos Vencato e Sadi Cogo.  Votaram desfavoráveis ao projeto: Daniel Walter Frizzo, Francieli Viero Godois, Magno Juliardi Gabert, Márcio José Munareto e Rodrigo Pivoto. O projeto foi rejeitado pela maioria. Após passou para o tempo de liderança: Magno Juliardi Gabert, usou o tempo de liderança do PL para falar sobre a fila de espera dos exames, sugerindo que a administração busque convênios para solucionar isto, falando que a saúde é prioridade. Ressaltou que o exame que saiu para a menina, no valor de mil novecentos e poucos reais, ele acredita que se não fosse a casa ter discutido o exame não teria saído. Sadi Cogo, líder do PDT, falou que não tinha conhecimento sobre o prefeito vir conversar com os vereadores, mas ele sempre foi a favor do diálogo de prefeitos com vereadores em qualquer mandato. Citou que no primeiro ano de mandato do prefeito Antão, ele e o secretário Paulo de Matos, quando ele era presidente da câmara, havia um recurso na casa e foi pedido para eles para pagar o hospital e eles concederam, acreditando que era importante naquele momento, porque o dinheiro não é dos vereadores, é da comunidade, não interessa que partido é, existem situações que precisa sentar o prefeito e os vereadores, ter uma linha de pensamento, porque é o município que precisa, Nova Esperança está crescendo e eles precisam dar exemplos para os que virão, não barrar projetos importantes, lembrou do projeto da draga, quando o prefeito falou com ele e pediu seu voto a favor, disse que podia contar com o voto dele, cumprindo com o prometido, a máquina está aí e trabalhando, então precisa pensar muito no voto e não na política, falou sobre o pedido da faixa de segurança que solicitava e não era atendido, salientou que não é para ele a faixa e sim para os munícipes, pedia cesta de lixo e não colocavam, ele é contra também se falaram que não vão fazer serviço que vereador solicita, porque eles representam o povo, citou o exemplo do pedido do vereador Márcio que pediu para consertar a estrada da casa dele, ele vai fazer, porque o vereador é um contribuinte, pois na administração passada ele estava na secretaria e ajudava quem solicitava. Ressaltou a importância da contratação dos serviços gerias, pois teve os que se aposentaram, os que estão em laudo, dando exemplo da limpeza da cidade, ele acredita que está limpa, só não está mais por falta de funcionário, porque precisam mesmo de mais pessoas. Falou das empresas que foram contratadas para os serviços que estão sendo prestados, é muita burocracia, falta papel, é demorado. Quanto ao trevo de acesso para Nova Esperança, ele acredita que é muito importante, tanto que ele fala que é o trevo do Marco Peixoto, toda vez que ele se candidatava fazia essa promessa, isso é um benefício para a cidade, porque lá é um perigo sempre, um trevo evita acidentes, ainda mais do jeito que está, possui um enorme buraco e às vezes tem que entrar nele para poder fazer a parada antes de entrar para a cidade. Aproveitou e falou de quando ele e o vereador Crespo foram com um projeto a Porto Alegre fazer um pedido para alargarem nossos pontilhões que são muito estreitos e perigosos também, sendo um eterno problema, ele mesmo já passou por uma situação perigosa ali, onde cruzou o caminhão dele e outro carro, disse que precisam continuar lutando por isso. Falou que vale a pena ir direto conversar com o pessoal, por exemplo o prefeito foi semana passada e já conseguiu o piche para o asfalto, só precisa o tempo estar bom para buscar. Sobre os exames falou que um dos motivos que estão atrasando, é a troca dos equipamentos em Santiago, mas será solucionado logo, porque a saúde não pode esperar. Márcio José Munareto, líder dos Progressistas, concorda que é importante a aprovação de projetos, mas quando vem bem elaborado será aprovado, é só vir um pedido de assistente social direto para a educação que será aprovado, não vê sentido tirar a do CRAS, colocar na educação e depois contratar outra para o CRAS, não é justo, segundo ele. Sobre o calçamento, quando é de emenda parlamentar é demorado, até anos, às vezes, mas quando é recurso próprio, no caso esse de um milhão é só querer, depende do prefeito, não há necessidade a demora, tem que esclarecer isso para a população. Reconheceu que os cem mil perdidos na administração passada foi erro dela, é preciso reconhecer, nos dias de hoje com essa crise não admite-se perder dinheiro, mas que bom que vão conseguir recuperar. Nada mais havendo a tratar, encerrei a presente ata que vai assinada por mim, Francieli Viero Godois, Secretária e pelo Presidente Rodrigo Pivoto. Nova Esperança do Sul, RS, 19 de julho de 2021. 
   ___________________________                    ________________________           Rodrigo Pivoto                                          Francieli Viero Godois                  Presidente                                                          Secretária
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